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“Descobri como é bom chegar quando se tem paciência. E 
para se chegar, onde quer que seja, aprendi que não é 
preciso dominar a força, mas a razão. É preciso, antes 








 A restauração ecológica, atividade que recupera a saúde, integridade e 
sustentabilidade dos ecossistemas degradados, é fundamental para um manejo 
eficiente e conservação da biodiversidade. No Brasil os biomas foram intensamente 
degradados e a legislação vigente prevê a recuperação dos mesmos nos próximos 20 
anos. No entanto, não se sabe em qual extensão existe conhecimento acumulado 
suficiente para direcionar os esforços de restauração nos diferentes biomas. No 
presente trabalho foi realizado um levantamento bibliográfico sobre a restauração 
ecológica nos biomas brasileiros, com o objetivo de identificar lacunas de 
conhecimento científico e direcionar futuras ações de restauração. Foram realizadas 
buscas em bases bibliográficas de trabalhos científicos sobre restauração ecológica 
em biomas brasileiros. Dos 388 trabalhos encontrados, 42% foram publicados em 
revistas de impacto, 39% considerados literatura cinza e 19% trabalhos de conclusão 
(dissertações e teses). A partir de 2006, houve um aumento no número de trabalhos 
sobre restauração ecológica. A maioria dos estudos foi de abordagem experimental.  
Houve predomínio de estudos no bioma Mata Atlântica (64%), seguido do Cerrado 
(18%), Amazônia (11%), Caatinga (3%), Pampa (1%) e Pantanal (0,3%); áreas de 
ecótono representaram 2%. A maior parte dos trabalhos (68%) foi realizada em áreas 
degradadas por pastagem, agricultura e mineração. Os métodos de restauração mais 
utilizados foram regeneração natural (60%), plantio de nativas (19%) e nucleação 
(11%). Os resultados mostraram que ainda existe uma grande lacuna de 
conhecimento sobre a restauração de todos os biomas, especialmente para Pampa e 
Pantanal cujas taxas de degradação e o baixo número de trabalhos publicados 
apontam para a urgência de ações de restauração. Assim, entre as diferentes ações 
públicas que visem direcionar a restauração ecológica no Brasil, o incentivo à 
produção do conhecimento sobre a restauração de biomas específicos deve ser 
considerado.  
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 Ecological restoration, an activity that recovers the health, integrity and 
sustainability of degraded ecosystems, is essential for efficient management and 
conservation of biodiversity. In Brazil the biomes were intensely degraded and the 
current legislation foresees their recovery in the next 20 years. However, it is not known 
to what extent sufficient accumulated knowledge exists to direct restoration efforts in 
different biomes. In the present work a bibliographic survey was carried out on 
ecological restoration in Brazilian biomes, with the objective of identifying gaps in 
scientific knowledge and directing future restoration actions. We searched the 
bibliographic databases of scientific works on ecological restoration in Brazilian 
biomes. Of the 388 papers found, 42% were published in impact journals, 39% 
considered gray literature and 19% completed papers (dissertations and theses). As 
of 2006, there was an increase in the number of works on ecological restoration. Most 
of the studies were of experimental approach. There was a predominance of studies 
in the Atlantic Forest biome (64%), followed by the Cerrado (18%), Amazonia (11%), 
Caatinga (3%), Pampa (1%) and Pantanal (0.3%); ecotonal areas accounted for 2%. 
Most of the work (68%) was carried out in areas degraded by pasture, agriculture and 
mining. The most used restoration methods were natural regeneration (60%), native 
planting (19%) and nucleation (11%). The results showed that there is still a great lack 
of knowledge about the restoration of all biomes, especially for Pampa and Pantanal, 
whose degradation rates and the low number of published works point to the urgency 
of restoration actions. Thus, among the different public actions that aim to direct 
ecological restoration in Brazil, the incentive to produce knowledge about the 
restoration of specific biomes should be considered. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 Os ambientes naturais têm sofrido intensa degradação devido às atividades 
humanas, como a agricultura, a pecuária, a silvicultura, o desmatamento para a 
exploração madeireira e a expansão da urbanização. A ocupação de novas áreas para 
a construção de reservatórios hídricos também é uma intervenção que acarreta em 
grandes impactos sobre os ecossistemas naturais, comprometendo suas funções e 
estrutura (SOUSA et al., 2007). 
 Em ambientes que foram degradados, a restauração ecológica é a atividade de 
iniciar ou acelerar a recuperação da saúde, integridade e sustentabilidade dos 
mesmos (SER, 2004). Pode ser entendida como uma técnica de manejo que visa 
recompor os processos funcionais de um determinado ecossistema degradado, de 
modo a retornar, conforme as condições edáficas e climáticas do local, o mais próximo 
possível do sistema original (BRITEZ, 2007). A restauração ecológica, quando 
aplicada como estratégia da conservação da biodiversidade, deve levar em 
consideração a configuração da paisagem, principalmente no que diz respeito à 
proteção dos remanescentes de maior diversidade de espécies e que, portanto, 
apresentam os processos ecológicos mais próximos das florestas originais (BRITEZ, 
2007). 
 O Brasil possui uma grande biodiversidade que se distribui por seis biomas de 
características distintas (RIZZINI, 1979). O bioma Amazônia, o maior do Brasil, possui 
território aproximado de 4,2 milhões de km² (IBGE, 2004) distribuídos nos estados do 
Pará, Amazonas, Amapá, Acre, Rondônia e Roraima e algumas partes do Maranhão, 
Tocantins e Mato Grosso. O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, 
ocupando uma área aproximada de 2 milhões de km² (~24% do território nacional) nos 
estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, 
Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos encraves 
no Amapá, Roraima e Amazonas. A Mata Atlântica tem uma extensão de 1,1 milhão 
de km², correspondendo a 13,04% do território brasileiro (IBGE, 2004). É formada por 
um conjunto de formações florestais (Florestas Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, 
Estacional Semidecidual, Estacional Decidual e Ombrófila Aberta) e ecossistemas 
associados como as restingas, manguezais e campos de altitude que se estendiam 
originalmente nos estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Paraná 




Paraíba, Ceará, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Sergipe. A Caatinga ocupa uma área de cerca de 844 mil km², o equivalente 
a, aproximadamente, 10% do território nacional, nos estados de Alagoas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o 
norte de Minas Gerais. O Pampa está restrito ao estado do Rio Grande do Sul, onde 
ocupa uma área aproximada de 176 mil km² (IBGE, 2004), que corresponde a 63% do 
território estadual e a 2% do território brasileiro. O Pantanal é considerado uma das 
maiores extensões úmidas contínuas do planeta, sendo o bioma de menor extensão 
territorial no Brasil; sua área aproximada é 150 mil km² (IBGE, 2004), ocupando assim 
1,8% da área total do território brasileiro, incidindo sobre os estados de Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul.  
 Segundo Soares-Filho (2013), 62% do território nacional, ou seja, cerca de 530 
milhões de hectares (Mha) são cobertos por vegetação nativa. Desse total, 40% se 
encontram em áreas de conservação de domínio público ou em terras indígenas (91% 
apenas no bioma Amazônia) e os 60% restantes em propriedades privadas ou terras 
públicas. A vegetação nativa provê uma série de serviços ambientais, como 
manutenção da biodiversidade, polinização e controle de pestes, manutenção do solo 
e, em resultado, redução da erosão, a ciclagem de nutrientes, a manutenção do 
regime de chuvas e do fluxo hidrológico, o sequestro e armazenamento de carbono, 
dentre outros. Portanto, ações que permitam conservar a biodiversidade ou restaurar 
áreas perturbadas são essenciais para garantir estes serviços ambientais (SOARES-
FILHO, 2013). 
 Desde o ano de 2012, o Brasil possui uma nova legislação ambiental, a Lei de 
Proteção da Vegetação Nativa (LPVN), que substituiu o Código Florestal de 1965, e 
trouxe avanços e retrocessos para a biodiversidade brasileira. Um exemplo dos 
avanços é a criação de programas inovadores de controle e incentivo ao cumprimento 
da lei, como o Cadastro Ambiental Rural (CAR). Com os dados do cadastramento 
contabilizados será possível ter uma visão efetiva da conservação dos biomas 
brasileiros e da necessidade de restauração (BRANCALION et al., 2016). A partir da 
instauração da LPVN, os proprietários de áreas rurais terão que se adequar para 
restaurar suas áreas com a finalidade de conservação, porém se não houver trabalhos 
e estudos sobre métodos eficazes de restauração, esta poderá estar comprometida 




 Outros avanços da LPVN são os programas inovadores de controle e incentivo 
ao cumprimento da lei: Programa de Regularização Ambiental (PRA), Programa Mais 
Ambiente Brasil, Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas e Alteradas (PRADA) 
e Cotas de Reserva Ambiental (CRA). Essas ferramentas, juntamente com o CAR, 
permitem a gestão sistemática e integrada da lei, e obrigam e monitoram seu 
cumprimento (BRANCALION et al., 2016). 
 Em 2013, o Ministério do Meio Ambiente iniciou os estudos para elaboração do 
Plano Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa (PLANAVEG), diante do desafio 
da implementação da LPVN. Este documento veio como um complemento em vários 
aspectos socioambientais: viabilizar o combate à fome e à miséria, mudanças 
climáticas, agricultura sustentável, recursos hídricos, e energia. O PLANAVEG é 
baseado em oito iniciativas estratégicas elaboradas para motivar, facilitar e 
implementar a recuperação da vegetação nativa: sensibilização, sementes e mudas, 
mercados, instituições, mecanismos financeiros, extensão rural, planejamento 
espacial e monitoramento, e pesquisa e desenvolvimento. Três importantes 
programas e políticas existentes complementam essas iniciativas e criam condições 
adequadas para tal:  intensificação sustentável da agropecuária, LPVN e 
regularização fundiária. A recuperação da vegetação nativa gera um ciclo virtuoso que 
inclui a recuperação do solo, o aumento da produção agrícola, a geração e 
manutenção de emissões de carbono, a inclusão social, e geração de emprego e 
renda. Sabe-se que os gastos com desastres ambientais são superiores aos gastos 
de implantação de atividades de boa ocupação e recuperação de áreas. A 
recuperação da vegetação nativa brasileira, o que representa uma área de 12,5 Mha, 
é um processo de longo prazo, que o Plano abrangerá num período inicial de 20 anos.  
 Em 2013, o governo brasileiro estabeleceu as Metas Nacionais de 
Biodiversidade para 2020. A Resolução CONABIO nº 6, dispõe sobre as metas 
nacionais de biodiversidade e propõe princípios para seu cumprimento. Dentre as 
metas assumidas relacionadas à conservação e recuperação dos ecossistemas 
brasileiros, destacam-se as metas 11, 14 e 15. A meta 11 trata da conservação da 
biodiversidade por meio de unidades de conservação e outras categorias de áreas 
oficialmente protegidas como as áreas de preservação permanente (APPs), reservas 
legais (RL) e terras indígenas com vegetação nativa, pelo menos 30% da Amazônia, 
17% de cada uma das demais regiões biogeográficas terrestres e 10% de áreas 




serviços essenciais, inclusive serviços relativos à água e que contribuem à saúde, 
meios de vida e bem-estar, terão sido restaurados e preservados. E a meta 15 estima 
que a resiliência de ecossistemas e a contribuição da biodiversidade para estoques 
de carbono terão sido aumentadas através de ações de conservação e recuperação. 
 O Brasil está no posto do país com maior área de supressão de vegetação 
nativa no mundo entre os anos de 2010 a 2015 (FAO, 2015). No primeiro ano após a 
publicação da LPVN, a supressão aumentou quase 30% na Amazônia Legal 
(PRODES, 2013) e houve elevação média na taxa de supressão da vegetação nativa 
de 9% na Mata Atlântica (SOS Mata Atlântica & INPE, 2014). Apesar de existir uma 
lei em vigor que incentive a restauração através de programas específicos, a 
supressão está aumentando e são necessários mais estudos efetivos nesta área. 
 A restauração ecológica vem se tornando uma ferramenta importante para o 
manejo, conservação e recuperação de muitos ecossistemas ao redor do mundo. Os 
avanços nesta área estão contribuindo para as práticas de recuperação de 
ecossistemas degradados e para o desenvolvimento e ampliação do pensamento 
ecológico (OLIVEIRA; ENGEL, 2011). Em paralelo a isso é necessário maior 
embasamento teórico e empírico para os projetos de restauração, pois maiores serão 
as chances de sucesso e menores serão os custos. O levantamento e análise dos 
trabalhos que vêm sendo desenvolvidos e publicados na área da restauração 
ecológica podem auxiliar na avaliação da abrangência desse conhecimento 



















 No presente estudo, foi realizada uma busca bibliográfica de trabalhos 
científicos tratando da restauração ecológica nos diferentes biomas brasileiros com o 
objetivo de avaliar se existem informações científicas que possam subsidiar as ações 
de restauração que serão implantadas pelo Ministério do Meio Ambiente nos próximos 
anos. Estes resultados foram interpretados à luz do status de conservação e de alguns 
indicadores sociais e econômicos de cada bioma. 
 Especificamente, o trabalho buscou:  
 Levantar e quantificar dados de restauração ecológica da vegetação nativa; 
 Analisar a produção de trabalhos de restauração em biomas brasileiros; 
 Relacionar a distribuição e quantidade de trabalhos de restauração com as 
características ecológicas, econômicas e sociais dos biomas; 
 Evidenciar déficits de estudos de restauração nos biomas brasileiros.  
 
 
3 MATERIAIS E MÉTODOS  
 
 Foi realizado um levantamento bibliográfico abrangendo trabalhos realizados 
no Brasil sobre a restauração ecológica nos diferentes biomas brasileiros. As 
seguintes palavras-chave foram utilizadas em combinações (em português e inglês): 
reabilitação (rehabilitation), sucessão ecológica (ecological succession), restauração 
ecológica (ecological restoration), regeneração natural (natural regeneration) e Brasil 
(Brazil). Foram consultadas as seguintes bibliotecas e periódicos virtuais: Scientific 
Electronic Library Online - SciELO, Portal de Periódicos Capes, Google Acadêmico, e 
Science Direct, na busca de artigos científicos, teses, dissertações, anais, resumos e 
notas científicas, sem limite de ano, sendo que as buscas ocorreram até 14 de 
fevereiro de 2017. Após a busca bibliográfica, foi feita uma primeira triagem com a 
leitura dos títulos e resumos dos trabalhos, para verificar a aderência ao proposto no 
trabalho, seguindo o critério de informações e dados referentes às restaurações 
realizadas em biomas brasileiros, tamanho e diversidade destes biomas, taxas de 
conservação e de supressão, ativos e passivos ambientais. Os trabalhos selecionados 




planilha eletrônica: autor, fonte, ano, município, estado, bioma, tipo de degradação 
(anterior à restauração), abordagem do trabalho e método da restauração. 
Foram também buscadas na literatura, em sítios da web de órgãos federais 
oficiais (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Ministério do Meio 
Ambiente - MMA, Sistema Nacional de Informações Florestais - SNIF, Plano Nacional 
de Recuperação da Vegetação Nativa - PLANAVEG) e organizações não 
governamentais (SOS Mata Atlântica), as seguintes informações sobre os biomas 
brasileiros: área total (original e atual), área total de unidades de conservação, ativos 
e passivos para restauração, população, meta para conservação até 2020.  
Após este processo, foram elaboradas figuras comparativas para expressar a 
distribuição dos trabalhos, ao longo do tempo e nos diferentes temas. Para efeito de 
contagem, estratégias de restauração ou tipos de degradação mistos foram 
considerados mais que uma vez (ou seja, foram contados em todas as estimativas).  
Foram também realizadas regressões lineares para verificar a relação entre a 

























 No levantamento bibliográfico foram encontrados 1936 trabalhos, sendo que 
muitos apareceram em mais de um mecanismo de busca. Contudo, muitos destes não 
continham as informações necessárias, não ocorreram no Brasil ou não tratavam de 
restauração ecológica. Os trabalhos considerados para a presente pesquisa somaram 
388 no total (APÊNDICE 1). 
Deste total (388), 42% foram publicados em revistas de impacto, 39% 
considerados literatura cinza (relatórios técnicos, notas científicas, resumos e anais 
de congressos) e 19% eram trabalhos de conclusão (dissertações e teses). As revistas 
científicas Restoration Ecology e Revista Árvore foram as que apresentaram mais 
artigos com o tema (APÊNDICE 2). A maioria dos estudos foi de abordagem 
experimental, representando 95%, enquanto 3% foram de revisão, 1,5% de opinião e 
0,5% conceituais.  
 Foi possível observar o aumento progressivo, com algumas oscilações, dos 
trabalhos sobre restauração ecológica ao longo dos anos, com um aumento 
acentuado a partir de 2006 (FIGURA 1). 
 
 
FIGURA 1- DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO BRASIL, AO 
LONGO DO TEMPO. TRABALHOS PUBLICADOS ENTRE  1985 E FEVEREIRO DE 2017. 
 
 A maioria dos trabalhos de restauração (98%) foi realizada em algum dos 




Entre os trabalhos cuja restauração foi realizada em algum dos biomas, houve um 
grande predomínio de estudos nas áreas de Mata Atlântica (64%), seguido do Cerrado 
(18%), Amazônia (11%), Caatinga (3%), Pampa (1%) e Pantanal (0,3%); um pequeno 
número de trabalhos (2%) foi realizado em áreas ecotonais (FIGURAS 2 e 3).  
 
 
FIGURA 2 – DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE A RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO BRASIL, 
POR BIOMA. TRABALHOS PUBLICADOS ENTRE 1985 E 2017. 
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FIGURA 3 - LOCALIZAÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO BRASIL, 




Na maioria dos trabalhos (81%) a restauração ocorreu em locais onde foi 
identificado algum tipo de degradação do ecossistema, enquanto que em 19% esta 
informação não foi fornecida ou o trabalho não tinha uma temática experimental. Os 
tipos de degradação mais frequentes foram pastagem (31%), agricultura (24%) e 
mineração (13%). Em outros 32% dos estudos a degradação ocorreu por motivos 
diversos, como floresta plantada com espécies exóticas, extração seletiva de madeira, 
desmatamento, fogo, área de empréstimo entre outros. Na categoria ‘outros’ 
incluíram-se várias degradações que ocorreram em menor número: cobertura de 
gramínea exótica (braquiária), exploração de produtos florestais não madeireiros, 
alagamento, corte e fogo, invasão biológica exótica, floresta plantada nativa, e pousio 
(FIGURA 4A).   
Considerando os biomas separadamente (FIGURA 4B a 4H), houve presença 
de degradação por pastagem na maioria dos biomas, com exceção do Pantanal. A 
Amazônia sofreu principalmente por mineração e extração seletiva de madeira. O 
Cerrado teve maior ocorrência de degradação do tipo pastagem, agricultura e 
mineração. No bioma Mata Atlântica houve predomínio de pastagem e agricultura. Na 
Caatinga a degradação ocorreu principalmente por agricultura. No bioma Pampa a 
ocorrência maior foi de pastagem e no Pantanal, degradação pela categoria ‘outros’. 









FIGURA 4 - DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE A RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO BRASIL, 
DE ACORDO COM O TIPO DE DEGRADAÇÃO OCORRIDA EM CADA BIOMA. TRABALHOS 
PUBLICADOS ENTRE 1985 E 2017.  
 
Dentre as estratégias de restauração aplicadas nas pesquisas levantadas, 
houve maior ocorrência de regeneração natural (60%), seguida por plantio de 
espécies nativas (19%); o restante (21%) utilizou vários métodos, incluindo nucleação, 




topsoil entre outros (FIGURA 5A). Considerando os biomas separadamente (FIGURA 
5B a 5H), o bioma Amazônia teve maior aplicação dos métodos regeneração natural 
e plantio de nativas, bem como a Mata Atlântica. No Cerrado predominaram os 
trabalhos com plantio de nativas, seguido de regeneração natural. Na Caatinga a 
principal técnica foi regeneração natural. A nucleação esteve mais presente no 
Pampa, e no Pantanal ocorreu apenas regeneração natural. Nas áreas ecotonais 
também houve predomínio de regeneração natural. 
Os biomas apresentam grandes diferenças em termos de áreas original e 
remanescente e número de habitantes (ANEXO 1). Não houve relação entre a área 
perdida no bioma e o número de trabalhos de restauração (r²= 0,43; P = 0,155) e nem 
entre a área total do bioma e o número de trabalhos de restauração (r²= 0,60; P= 0,06). 
Biomas mais populosos apresentaram mais estudos de restauração (r²= 0,96; P= 
























FIGURA 5 – DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE A RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO BRASIL, 
DE ACORDO COM A ESTRATÉGIA DE RESTAURAÇÃO UTILIZADA EM CADA BIOMA. TRABALHOS 






FIGURA 6 – RELAÇÕES ENTRE ÁREA PERDIDA (A), ÁREA TOTAL (B), POPULAÇÃO ESTIMADA 







 Este estudo mostrou que o número de trabalhos de restauração ecológica nos 
biomas brasileiros tem aumentado gradativamente ao longo dos anos. Tal incremento 
nas pesquisas sobre restauração é importante para a conservação da biodiversidade 
e manejo dos biomas como um todo.  
 As revistas que publicaram os trabalhos levantados são de áreas que se 
referem no geral ao conhecimento de biologia, ciências da terra e da natureza. Muitos 
dos trabalhos foram encontrados apenas na forma de dissertações e teses, o que 
sugere uma falta de continuidade nas pesquisas restringindo o acesso público dos 
resultados. O número de trabalhos considerados literatura cinza é relevante, mas 
infelizmente são pouco acessados por um público internacional mais especializado. 
 A maioria dos trabalhos foi de abordagem experimental (95%), o que é positivo 
no sentido que as técnicas de restauração estão sendo aplicadas e desenvolvidas de 
fato. Trabalhos de revisão, opinião e conceitual também são importantes na discussão 
de conceitos e da dinâmica da restauração, na análise do desenvolvimento e evolução 
da mesma, porém apresentaram menor número. Estudos de caso facilitam explorar 
as consequências do aumento da concorrência pela terra como resultado da 
restauração em larga escala e pode ajudar a desenvolver uma base conceitual para 
promover avanços na pesquisa e política (LATAWIEC et al., 2015). 
  Não existe uma clara relação entre tamanho, urbanização e número de 
estudos nos biomas. O bioma com maior extensão (Amazônia) não foi o que 
apresentou maior número de trabalhos, e sim o mais populoso (Mata Atlântica). O 
maior número de trabalhos na Mata Atlântica (64%) pode ser explicado por vários 
fatores. A região da Mata Atlântica é a mais urbanizada do país e onde residem 58% 
da população brasileira (IBGE, 2009) e onde são gerados 80% do produto interno 
bruto do país (IBGE, 2012 citado por Latawiec et al., 2015).  Consequentemente, os 
recursos para pesquisas, bem como o impacto sobre os remanescentes são altos, 
resultando num maior número de estudos sobre a restauração deste bioma. Por ser 
considerado um hotspot mundial para conservação da biodiversidade (MYERS et al. 
2000) a Mata Atlântica é considerada uma prioridade nacional e global para os 
esforços de restauração. Hoje é o bioma mais degradado com apenas 15% de 





Com um número bem menor de trabalhos, Cerrado (18%) e Amazônia (11%) 
são os biomas com algum conhecimento acumulado sobre a restauração. O Cerrado 
é o segundo maior bioma da América do Sul e considerado um hotspot para a 
conservação. Depois da Mata Atlântica, é o bioma brasileiro que mais sofreu 
alterações com a ocupação humana com um progressivo esgotamento dos recursos 
naturais da região. Além dos aspectos ambientais, o Cerrado tem grande importância 
social, muitas populações sobrevivem de seus recursos naturais, incluindo etnias 
indígenas, quilombolas, geraizeiros, ribeirinhos, babaçueiras, e vazanteiros que, 
juntas, fazem parte do patrimônio histórico e cultural brasileiro, e detêm um 
conhecimento tradicional de sua biodiversidade (MMA, 2017). Essas são algumas das 
características que podem justificar a segunda posição do bioma na distribuição dos 
trabalhos levantados.  
O bioma Amazônia possui grande área remanescente e baixa urbanização 
quando comparado aos outros biomas, e também é o que possui maior área protegida 
em Unidades de Conservação (28%). A riqueza de espécies da Amazônia se 
contrapõe aos baixos índices socioeconômicos da região, de baixa densidade 
demográfica e crescente urbanização. Desta forma, são necessários mais estudos 
sobre estratégias de usos dos recursos florestais para o desenvolvimento da região 
(MMA, 2017).   
Houve um número muito baixo de trabalhos em Caatinga, Pampa e Pantanal, 
o que indica uma necessidade urgente de esforços de restauração nestes biomas.  
Caatinga é o menos conhecido cientificamente e vem sendo tratado com baixa 
prioridade em relação às medidas de conservação (IBAMA, 2017), em paralelo, 
representou apenas 3% dos estudos, e já perdeu quase a metade de sua área original. 
Pampa é o único bioma brasileiro restrito apenas a uma unidade da federação, o 
estado do Rio Grande do Sul (IBAMA, 2017), o que pode ser um indicativo para 
explicar o baixo número de trabalhos neste bioma (1%). O Pantanal é o que 
apresentou menor porcentagem de estudos (0,3%), possivelmente por possuir ainda 
muitos remanescentes (89%), menor área (que se contrapõe ao fato de ser 
considerado uma das maiores extensões úmidas contínuas do planeta) e apresentar 
menor urbanização (0,2%). 
 Não há modelos ou paradigmas estabelecidos que possam ser facilmente 
aplicados para prever ou restaurar processos em todos os ecossistemas brasileiros. 




econômicos (ISERNHAGEN et al., 2017). A maior parte das áreas restauradas 
sofreram distúrbios devido ao uso do solo para pastagem (31%) e agricultura (24%). 
Segundo Dalmolin e Caten (2012), as atividades humanas induzem a degradação das 
terras, principalmente as práticas agrícolas inadequadas, incluindo aí o pastoreio 
intensivo, a super-utilização com culturas anuais e o desmatamento. A agricultura 
provoca conflitos com os usos naturais e causa mudanças no balanço e fluxos dos 
ecossistemas pré-existentes. 
 A incorporação de processos ecológicos e a ampliação da escala espacial na 
elaboração do plano de restauração ecológica são determinantes na realização da 
restauração de uma área degradada (PIOVESAN et al., 2013). A preferência pelo 
modelo de regeneração natural (com maior ocorrência na Mata Atlântica) observada 
na maioria dos trabalhos pode estar ligada ao fato de que em geral, as florestas 
tropicais possuem alta capacidade de regeneração natural (CHEUNG, 2006), 
facilitando o desenvolvimento do método. Este método apresenta extrema relevância 
como parâmetro ou indicador de áreas em processo de recuperação, pois a partir do 
surgimento e estabelecimento de novas espécies na área é possível avaliar se os 
processos sucessionais estão presentes (Souza, 2014; Reis et al., 2014 citados por 
JESUS et al., 2016). Esse modelo é mais econômico e de fácil implementação, 
necessitando apenas proteger as áreas de crescimento secundário das possíveis 
degradações e fiscalizar essa regeneração. Por aproveitar os indivíduos jovens pré-
existentes na área a ser restaurada, há redução de custos, possibilitando ainda a 
preservação do patrimônio genético regional, o incremento da diversidade de espécies 
e de formas de vida. O resultado final deste processo é uma restauração mais 
estruturada, favorecendo o restabelecimento precoce de importantes processos 
ecológicos (TNC, 2013). 
 A técnica de restauração por plantio de nativas foi a segunda mais frequente 
nos trabalhos, com 19%. Segundo Silva et al. (2016), a produção de mudas nativas 
no Brasil revela que, na região sul (Mata Atlântica) existe uma estrutura de viveiros 
com grande número de mudas para projetos de restauração florestal, alguns deles de 
uma grande diversidade, mas em outros biomas, como a Caatinga, não há o estoque 
de mudas necessário para subsidiar grandes projetos de restauração. É necessário 
descentralizar a produção de mudas, o que também acarreta maior geração de 
empregos nos viveiros, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico do país. 




subsidiar a produção de sementes em larga escala, especialmente em regiões 
atendidas por viveiros especializados em produção de espécies nativas. O 
desenvolvimento de certificação e verificação para o controle destas produções deve 
ser considerado como uma estratégia para proteger a qualidade na recuperação de 
ecossistemas (SILVA et al., 2016).  
 Percebe-se uma necessidade de mais pesquisas de restauração ecológica 
para preencher essas lacunas de conhecimento. É fundamental apoio de órgãos 
governamentais e não governamentais e da sociedade como um todo. No geral, 
constata-se uma inclusão ainda primária da dimensão humana, política, social e 
econômica nas ações e na temática da restauração; algo que precisaria ser 
incorporado nas discussões teóricas e conceituais e na prática da restauração 
(OLIVEIRA; ENGEL, 2011). Com investimentos crescentes na restauração em todo o 
mundo, é fundamental criar um ambiente político propício para alcançar os resultados 
desejados nos programas de restauração. Os princípios gerais de resiliência e 
autossustentabilidade devem ser considerados desde o início e serem constantes 
(CHAVES et al., 2015). 
 É importante a execução de políticas públicas que subsidiem e incentivem a 
produção e aplicação de trabalhos de restauração ecológica desde o seu projeto 
inicial. Segundo Aronson et al. (2011), há países em que existem políticas e leis de 
restauração, com o objetivo de estabelecer metas gerais e designar suporte técnico e 
financiamento ou subsídios do governo para facilitar a ação com o apoio de políticas 
públicas. A legislação é importante porque pode ajudar a melhorar a eficácia das 
iniciativas de restauração do ecossistema e sugestionar os interessados e a 
sociedade em geral a apoiar investimentos em restauração. 
Para que exista um equilíbrio na distribuição dos trabalhos de restauração nos 
biomas, são necessários projetos de conservação e restauração, para que biomas 
como Caatinga, Pampa e Pantanal também sejam objetos de pesquisa. De acordo 
com Silva et al. (2016), algumas ações podem ser implementadas, tais como: criar 
condições favoráveis para o desenvolvimento econômico das atividades de 
restauração, incluir os diferentes ecossistemas alvo de programas de restauração, 
desenvolver uma base de conhecimento e promover a capacitação das partes 
interessadas para aplicá-lo. As consequências dessas ações serão a recuperação de 
ecossistemas e a estabelecimento de serviços ecossistêmicos para a sociedade, 




Diante da problemática ambiental que todo o planeta se encontra, é essencial 
que todos os biomas brasileiros sejam alvos de pesquisa científica com aplicação dos 
resultados, para que a conservação e sustentabilidade sejam efetivas. Deve-se 
priorizar os biomas mais degradados, porém sem esquecer que os biomas com menor 
passivo precisam de trabalhos de prevenção contra a perda da biodiversidade, pois 
também são fundamentais no equilíbrio do meio ambiente. 
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APÊNDICE 2 – DISTRIBUIÇÃO DOS TRABALHOS LEVANTADOS NA BUSCA 
BIBLIOGRÁFICA SOBRE A RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO BRASIL, DE 
ACORDO COM A FONTE 
 
Nome da fonte  Quantidade % 
Dissertação/Tese 73 18,8% 
Restoration Ecology 37 9,5% 
Revista Árvore 36 9,3% 
Forest Ecology and Management 25 6,4% 
Notas Científicas, Resumos e Anais 23 5,9% 
Acta Botanica Brasilica 11 2,8% 
Trabalho de conclusão 10 2,6% 
Revista Brasileira de Ciências Agrárias 10 2,6% 
Ciência Florestal 9 2,3% 
Biological Conservation 8 2,1% 
Cerne 8 2,1% 
Floresta 8 2,1% 
Revista Brasileira de Biociências 7 1,8% 
Floresta e Ambiente 7 1,8% 
Biota Neotropica 6 1,5% 
Pesquisa Florestal Brasileira 6 1,5% 
Scientia Forestalis 5 1,3% 
Revista Brasileira de Botânica 5 1,3% 
Hoehnea 5 1,3% 
Revista de Ciências Agrárias 4 1,0% 
Acta Amazônica 4 1,0% 
Ciência Rural 3 0,8% 
Revista Pesquisas 2 0,5% 
Open Journal of Forestry  2 0,5% 
Biotemas 2 0,5% 
Biotropica 2 0,5% 
Plant Ecology 2 0,5% 
Bioscience Journal  2 0,5% 
Revista Brasileira de Agroecologia 2 0,5% 
Brazilian Archives of Biology and Technology 2 0,5% 
Revista Universidade Rural 2 0,5% 
Revista do Instituto Florestal 2 0,5% 
Rodriguésia 2 0,5% 
Neotropical Biology and Conservation 2 0,5% 
Revista Verde 2 0,5% 
Environmental Management 1 0,3% 
Pesquisa Agropecuária Tropical 1 0,3% 
European Journal of Soil Biology 1 0,3% 
Acta Scientiarum  1 0,3% 
Planta Daninha 1 0,3% 
Frontiers Ecology Evironment 1 0,3% 
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LEVANTADOS NA BUSCA BIBLIOGRÁFICA SOBRE A RESTAURAÇÃO 
ECOLÓGICA NO BRASIL, DE ACORDO COM A FONTE 
 
Nome da fonte  Quantidade % 
Gaia Scientia 1 0,3% 
Biota Amazônia 1 0,3% 
Geografia: Ensino & Pesquisa 1 0,3% 
Bird Conservation International 1 0,3% 
Global Science and Technology  1 0,3% 
Boletim de Pesquisa Florestal 1 0,3% 
Community Ecolog 1 0,3% 
Revista Brasileira de Biologia 1 0,3% 
Tropical Conservation Science 1 0,3% 
Revista Ceres 1 0,3% 
Biological Invasions 1 0,3% 
Revista Escola de Minas 1 0,3% 
Journal for Nature Conservation 1 0,3% 
Pesquisa Agropecuária Brasileira 1 0,3% 
Journal of Bryology 1 0,3% 
Pesquisa Aplicada & Agrotecnologia 1 0,3% 
Journal of Forest Research 1 0,3% 
Enciclopédia Biosfera 1 0,3% 
Journal of Photogrammetry and Remote Sensing 1 0,3% 
Polibotánica 1 0,3% 
Ecological Complexity 1 0,3% 
Boletim do Museu de Biologia Mello Leitão 1 0,3% 
Ecological Engineering 1 0,3% 
Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi - Ciências Naturais 1 0,3% 
Catena 1 0,3% 
Bosque 1 0,3% 
Agroforestry Systems 1 0,3% 
Revista Caatinga 1 0,3% 
Ecological Modelling 1 0,3% 
Revista de Biologia Tropical 1 0,3% 
Ecossistemas Costeiros do Espírito Santo 1 0,3% 
European Tropical Forest Research Network 1 0,3% 
Oecologia Australis 1 0,3% 
Acta Oecologica 1 0,3% 
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LEVANTADOS NA BUSCA BIBLIOGRÁFICA SOBRE A RESTAURAÇÃO 
ECOLÓGICA NO BRASIL, DE ACORDO COM A FONTE 
 
Nome da fonte  Quantidade % 
Journal of Vegetation Science 1 0,3% 
Scientia Agraria Paranaensis 1 0,3% 
Land Use Policy 1 0,3% 
Semina: Ciências Agrárias 1 0,3% 
Marine and Freshwater Research 1 0,3% 
Natureza & Conservação 1 0,3% 
Tropical Ecology 1 0,3% 
International Scholarly Research Notices Ecology 1 0,3% 
Investigaciones Geográficas  1 0,3% 
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